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Voluntários Voluntários 
recuperam recuperam 

parquesparques

LUIS FELIPE BELMONTE
"A cidade vai 
ganhar com  
o novo Cave"

Contratado pelo governo para elaborar o projeto 
técnico do novo Complexo do Cave, o investidor é o 
principal interessado na concessão do espaço. Ele 
garante que, se ganhar a licitação, vai reconstruir 
imediatamente o estádio do Cave. E que não vai 
tirar os espaços de lazer e cultura da comunidade.                                                                          

PÁGINAS 6 E 7

Papai Noel  
recolhe presentes 
nas ruas do Guará
O Circuito Solidário Luzes de Natal repagina 
as tradicionais caravanas natalinas. Além 
do Papai Noel itinerante, com vários 
personagens, luzes e veículos, a nova 
campanha pretende arrecadar presentes para 
as crianças carentes nos dias 19 e 20.
                                                 PÁGINA 15

Centro da 
Juventude instalado  
na Administração
Jonves de 15 a 29 anos passam a ter 
à disposição 15 computadores, com 
Internet, para pesquisar, fazer trabalhos 
de escola, cursos profissionais, na sede da 
Administração do Guará.

PÁGINA 11
Na ausência do estado, grupo de voluntários se 
organiza para reflorestar os três parques da cidade. 
Ação começou no Bosque dos Eucaliptos, entre 
as QEs 38, 42, 44 e Expansão do Guará, onde já 
plantaram mais de 500 de mudas de plantas do 
cerrado. Próximo será o Parque do Guará.  

PÁGINAS 4 E 5

LUZES DE NATAL
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Orações para Girotto
Antonio Girotto, um dos mais conhecidos líderes comunitários 

e empresários do Guará e ex-administrador do Park Way, está 
precisando de orações na luta que trava contra um câncer de pâncreas 
e fígado. Ele deixou o hospital, onde estava internado, e está se 
recuperando em casa. 

Para ajudá-lo no tratamento, os amigos lançaram uma rifa virtual 
de um cordão de outro com pingente, no valor de 
R$ 35 o bilhete. Para contribuir, basta acessar o 
link ou fotografar o QR Code.

https://rifeme.com.br/sem-categoria/campanha-
dos-amigos-em-prol-do-girotto/

Delmasso vai continuar 
como vice na Câmara

Batido o martelo. Os deputados Rafael 
Prudente e Rodrigo Delmasso, morador do Guará, 
serão reeleitos respectivamente à presidência 
e vice-presidência para mais um mandato no 
comando da Câmara Legislativa, biênio 2021/22.

Vânia continua com o Guará
Após o anúncio de que ela não coordenadoria 

mais as ações do programa GDF Presente na 
Região do Guará, a ex-administradora regional 
da cidade Vânia Gurgel volta a trabalhar pela 
cidade. Por interferência do deputado distrital 
Rodrigo Delmasso, ela foi renomeada para o polo 
da Área Central, que coordena as regiões de Guará, 
Candangolândia, Núcleo Bandeirante, Águas 
Claras e Arniqueiras

Suicídio na EQ 26/28
Um rapaz de 25 anos tirou sua própria vida 

ao enforcar-se numa árvore entre as QEs 26 e 
28, nesta terça-feira, 8 de dezembro. Ele tinha 
depressão, agravada com o término do namoro 
dois dias antes. Não tinha parentes no DF.

Morte na Feira 
Um homem que consertava a parte elétrica 

numa das bancas da Feira do Guará sofreu um 
choque da rede e caiu de uma altura de oito metros, 
nesta quinta-feira, 9 de dezembro. Morreu na hora. 

Escrituras para QEs 38 a 46
A Companhia de Desenvolvimento Habitacional 

do Distrito Federal (Codhab-DF) iniciou, nesta 
quinta-feira (10 de dezembro), a entrega de cartas 
convocatórias aos moradores do Guará II, para 
concluir a titulação de moradores das quadras 
QE 38, QE 42, QE 44 e QE 46. Para o formalizar o 
processo de habilitação, os moradores terão que 
enviar (pelo e-mail nuar@codhab.df.gov.br ou 
pelo aplicativo da Codhab) todos os documentos 
solicitados na carta. 

Além disso, a documentação também poderá 
ser entregue aos técnicos da Companhia, que irão 
pessoalmente recolher nos dias 16, 17 e 18 de 
dezembro. 

Fechada agência dos 
Correios no Guará

Conforme estava previsto e anunciado 
desde o início do ano, foi fechada a agência 
dos Correios do Guará, em frente ao 
supermercado Pão de Açúcar. 

O fechamento de agências em todo o 
país faz parte do projeto de enxugamento 
dos custos da empresa.

Renovação de concessão da 
creche da 38

Foi assinado nesta sexta-feira, 11 dedezembro, a 
renovação do contrato de concessão do terreno da 
Creche Comunitária da QE 38.

A creche, fundada em 1992, atende 90 crianças 
carentes de 1 a 4 anos de idade. O atendimento 
presencial está suspenso desde março por conta 
da pandemia, mas as crianças continuam sendo 
atendidas online pelas plataformas da Secretaria de 
Educação e com o subsídio do Cartão Creche do GDF. 

Orçamento  
do GDF para 2021  
é de R$ 44 bilhões

A Câmara Legislativa aprovou 
nesta quinta-feira (10 de dezembro) 
o projeto de lei orçamentária anual 
(Ploa) que estima a receita e fixa as 
despesas do exercício financeiro do 
próximo ano. Ao todo, o Governo 
do Distrito Federal (GDF) terá à 
disposição em 2021 uma receita 
estimada em R$ 44,18 bilhões, 
composta de R$ 28,416 bilhões de 
receitas próprias e R$ 15,771 bilhões 
do Fundo Constitucional do Distrito 
Federal (FCDF). 

Os valores do orçamento para 
2021 são 2,5% maiores do que os 
previstos para este ano – R$ 43,1 
bilhões, segundo o projeto aprovado 
em 2019. 
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CURTA AS RÁPIDAS
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LUIS FELIPE BELMONTE

“Se eu vencer a 
concessão do 

Cave, construo 
o estádio 

imediatamente”
O empresário, investidor e político é um dos principais interessados na concessão  
do Complexo do Cave, onde pretende mandar os jogos do seu time, o Real Brasília.  
Ele garante que, se for o concessionário, a cultura não vai perder seu espaço

Marido da deputada federal Paula 
Belmonte (Cidadania) e suplente do se-
nador Izalci Lucas (PSDB), o advogado 

Luis Felipe Belmonte emergiu no cenário políti-
co brasiliense de uma hora para outra, de forma 
contundente. Ele é também o principal coorde-
nador da criação do partido Aliança pelo Brasil, 
conhecido como o “partido do Bolsonaro”, por-
que está sendo preparado abrigar o presidente 
da República na sua campanha de reeleição. 

Belmonte apareceu também com muita 
força no esporte brasiliense, ao montar o Real 

Brasília, um clube de futebol com confessas pre-
tensões de chegar à primeira divisão do futebol 
brasileiro, reabrindo o caminho um dia percor-
rido pelo Brasiliense Futebol Clube, do ex-sena-
dor Luis Estevão, de quem, aliás, foi advogado.  
Na elite do futebol feminino o Real já está, a par-
tir desta sexta-feira, 11 de dezembro, ao vencer 
o Tiradentes (PI) por duas vezes. 

E a cidade do Guará pode estar nesse ca-
minho sonhado por Luis Felipe Belmonte. 
Ele é o principal interessado na concessão do 
Complexo do Cave, prevista para ser licitada 

nos próximos meses. Na verdade, o investidor 
está mais interessado é no estádio do Cave, para 
mandar seus jogos nessa caminhada em busca 
da elite do futebol brasileiro. O restante do com-
plexo viria na esteira, como meio de recuperar 
os investimentos e oferecer opções de lazer 
para a comunidade.

Nesta entrevista ao Jornal do Guará, 
Belmonte garante que, se vier a ganhar a con-
cessão do Cave, vai garantir os espaços culturais 
existentes, que são motivos de resistências de 
ativistas e lideranças comunitárias da cidade. 

O sr. foi contratado pelo 
governo para elaborar o 
projeto técnico da concessão 
do Complexo do Cave e 
era o principal interessado 
na concessão, mas depois 
informou que não tinha mais 
interesse. Qual a sua posição 
agora?

O projeto que elaboramos 
estava prevista a entrega do 
Estádio reformado, porque, na 
época, os recursos já tinham 
sido garantidos pelo Ministério 
do Esporte e a obra já tinha 
sido iniciada. Mas, depois, a 
obra foi abandonada. Neste 
caso, o investidor que ganhas-
se a licitação teria que investir 
cerca de R$ 26 milhões, sen-

do que R$ 8 milhões somente 
para refazer o estádio, e aí a 
conta não fechava. Seriam ne-
cessários entre 15 e 20 anos 
para o negócio começar a dar 
retorno. Dessa forma, prova-
velmente ninguém se interes-
saria pela concessão, a não ser 
a quem não se preocupasse em 
recuperar o dinheiro investido. 

O sr. fala no condicional. 
Mudou alguma coisa?

Tenho informações que 
houve uma remodelação da 
forma de executar o projeto, o 
que o tornaria viável economi-
camente. Nesse novo formato, 

o projeto físico continuaria o 
mesmo, mas poderia ser exe-
cutado em parte e não todo de 
uma vez. Dessa forma, a con-
cessão volta a me interessar, 
porque o Real Brasília vai pre-
cisar de um estádio para dis-
putar seus jogos de mais apelo, 
que não caberiam no estádio 
do Defelê, que arrendamos e 
reformamos na Vila Planalto. 
Como Gama e/ou Brasiliense 
devem subir para a série C no 
próximo ano, o Real entra. E o 
nosso projeto é subir o clube 
uma série por ano.  Mesmo que 
não seja em 2021, uma hora 
vai chegar a nossa vez. E o Cave 
é o estádio melhor localizado, 

ao lado da Feira, do metrô, e 
sua capacidade é a ideal para o 
tamanho do futebol brasilien-
se. Lembro-me dos jogos de 
domingo de manhã, do Clube 
de Regatas Guará, quando o es-
tádio ficava lotado. Gostaria de 
resgatar isso com o Real. 

Se vencer a licitação, o que 
pretende fazer com o estádio?

Reconstruí-lo imediata-
mente. Pode ser em partes, 
inicialmente com a capacidade 
original de 6 mil até chegar a 
10 mil espectadores, porque 
vamos precisar de mais ca-
pacidade à medida em que o 

Real for subindo no cenário 
brasileiro. 

Seria apenas para o futebol ou 
uma arena multiuso?

O projeto prevê uma are-
na multiuso, até para gerar 
receita para a conclusão das 
outras partes previstas no 
projeto total do Complexo do 
Cave. Poderia abrigar shows e 
outros espetáculos, porque o 
guaraense gosta muito de mú-
sica e é muito cultural. Morei 
no Guará por quatro anos na 
década de 80 e senti isso. 

Existe uma resistência de 
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parte das lideranças locais, 
principalmente do meio 
cultural, contra a privatização, 
com receio de perder a Casa 
da Cultura, o teatro de arena...

 Resistência que não se jus-
tifica. Pelo que sei, o estádio 
está sem receber público e jo-
gos há mais de dez anos, o gi-
násio há mais de um ano fecha-
do e clube de vizinhança nunca 
foi usado pela comunidade. 
Essas pessoas querem que o 
Cave continue assim por mais 
dez a 20 anos?

Por outro lado, essas lide-
ranças podem ficar tranquilas 
se for eu o concessionário. A 
cultura e a comunidade não 
vão perder espaço, pelo con-
trário, podem ganhar. O obje-
tivo do projeto é que o novo 
Cave ofereça mais opções de 
lazer aos moradores. Algumas 
áreas estão previstas para ge-
rarem receita e outras não. É 
uma questão até humanitária. 
Não mexeríamos nas áreas 
culturais e nem da dos idosos. 
E podemos até melhorá-las, 
dependendo do plano de negó-
cios do projeto. 

Fala-se que além do sr. o 
Flamengo estaria interessado 
no Cave, para criar em 
Brasília uma filial para revelar 
jogadores e ficar mais próximo 
da torcida brasiliense. O sr. 
acredita nisso?

Sou conselheiro do 
Flamengo e converso frequen-
temente com o presidente 
Rodolfo Landim e o diretor 
institucional Alexander  Santos 
e eles nunca me falaram nis-
so. Houve uma sondagem sim, 
do ex-presidente Bandeira 
de Melo, sobre uma possível 
parceria aqui com o Real. E 
essa parceria até existe infor-

malmente, porque estamos 
revelando jogadores para o 
Flamengo, temos dois garotos 
lá. 

O Flamengo poderia entrar 
com o sr. nessa licitação?

Pode ser. Existe uma afini-
dade entre os dois clubes. O 
diretor institucional Alexander 
Santos visitou o nosso centro 
de treinamento no Park Way e 
ficou muito bem impressiona-
do. Temos lá quatro campos e 
alojamento para 60 atletas. 

Paula Belmonte será candidata 
a governadora em 2022?

Não estamos ainda discu-
tindo o futuro político dela. Tá 
muito cedo. Não sabemos ain-
da se vai tentar a reeleição, se 
vai tentar o Senado e até o go-
verno. A única coisa que pos-
so dizer é que a Paula é muito 
determinada, transparente e 
muito interessada no que faz. 
E está cumprindo o que pro-
meteu. Não usa um centavo se-

quer da verba de gabinete, por 
exemplo.

E com o senador Izalci, o que 
estão conversando para o 
futuro?

Meu futuro político não está 
atrelado ao do Izalci. Claro que 
temos boa afinidade, mas não 
há outro compromisso previs-
to entre nós. 

O que foi negociado entre 
vocês dois pela suplência?

Nada. Só a parceria. Fui 
apenas um dos financiadores 
da campanha dele, porque es-
tava junto. E desde o início ele 
me avisou que seria candidato 
ao governo em 2022. Mas tudo 
vai depender de uma série de 
variantes como pesquisa, par-
tido, alianças, para continuar-
mos juntos ou não no futuro.

Como está a criação do Partido 
Aliança pelo Brasil, que o sr. é 
um dos coordenadores?

Temos mais de 50 mil fi-

chas de filiação aprovadas no 
sistema do TSE, 190 mil ainda 
não apreciadas e outras 90 mil 
para serem lançadas. São mais 
de 300 mil fichas coletadas. E 
a cada dia eu, Admar Gonzaga 
e Gilson Machado, os coorde-
nadores da criação do Aliança, 
recebemos mais adesões de 
grupos e movimentos. E o par-
tido ainda não foi homologado 
por causa da pandemia, se-
guida das eleições municipais, 
que mobilizaram os cartórios 
eleitorais. 

Qual o prazo para registrar o 
partido a tempo de concorrer 
às eleições de 2022?

Até abril do próximo ano. 
Até lá, o partido estará pron-
to. Vamos chegar aos 600 a 
650 mil filiados para os 492 
mil necessários para registar o 
Aliança.

Que avaliação o sr. faz do 
governo Ibaneis? 

Essa avaliação pretendo fa-

zer melhor em 2022. Vieram 
me perguntar se sou eu que 
está plantando notícias falsas 
sobre ele. É uma ilação absur-
da, por que existe coisa pior 
de notícias verdadeiras do que 
as falsas no caso do governo 
dele? Basta ver as denúncias 
na Saúde, na aprovação do 
ITBI e do ICMS, em que ele foi 
beneficiado diretamente como 
pessoa, a doação de testes para 
a cidade dele no Piauí, entre 
outras denúncias.  Agora, reco-
nheço as coisas boas que tem 
feito e o bom quadro de secre-
tários que tem. Alguns deles 
são muito bons. Por outro lado, 
não preciso de plantar nada 
falso sobre ele, porque tenho 
a tribuna da deputada federal 
Paula Belmonte e do senador 
Izalci para respondê-lo. Não 
preciso me esconder. Mas tor-
ço que faça um bom governo 
até o final, porque todos nós 
que gostamos de Brasília sere-
mos beneficiados. 

O estádio foi demolido para uma reforma antevendo os Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro. A obra nunca avançou
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Voluntários reflorestam 
Bosque dos Eucaliptos
Parque entre QEs 38, 42 e 44 e Expansão do Guará é um dos três parques da cidade, mas não 
recebe cuidados do governo. ONGs e moradores plantaram mais de 500 árvores em duas ações

Moradores de outras 
quadras mais afasta-
das nem sabem onde 

fica e os mais próximos, das 
QEs 38, 42 e 44 e da Expansão 
do Guará (QEs 48 a 58) ape-
nas contemplam a bela área 
verde de 30 hectares, mas 
pouco usufruem dela, em 
parte pela falta de segurança 
– o local é utilizado para ven-
da e consumo de drogas ou 
serve de moradia para mo-
radores de rua – e em outra 
parte por falta de atrativos. 
Praticamente abandonado 
pelo governo, o Bosque dos 
Eucaliptos, também conheci-
do como Parque JK (apelido 
que não pegou), está sendo 
apadrinhado por amantes da 
natureza e moradores preo-
cupados com seu futuro. Em 
um  ano, voluntários planta-
ram na reserva cerca de 500 

mudas de plantas do cerrado, 
como parte do movimento 
Tempo de Plantar. 

No primeiro ano, em 2019, 
as plantas foram todas forne-
cidas pelo governo e o serviço 
de abertura de covas também, 
mas neste ano a ajuda ofi-
cial foi bem menor – a maio-
ria das mudas foi doada por 
moradores, simpatizantes 
da causa e Organizações Não 
Governamentais (ONGs) e 
vaquinhas garantiram a con-
tratação dos serviços mais 
pesados, como a abertura de 
covas, também chamadas de 
berços, mais profundas.

Mesmo com a pandemia, 
que arrefeceu os ânimos de 
muitos que participaram do 
primeiro evento e gostariam 
de ter participado do segun-
do, mais de 100 pessoas pu-
seram a mão na terra duran-
te o plantio de 250 mudas 
no domingo, 6 de dezembro. 
Foi, literalmente, uma festa, 
com direito a música am-
biente, muita confraterniza-
ção e exemplos de cidadania.  
Famílias inteiras, casais de 
namorados, idosos, volun-
tários de outras cidades e a 

maioria das lideranças comu-
nitárias da cidade se reveza-
vam como um formigueiro 
humano para reflorestar o 
parque.   

CONSCIENTIZAÇÃO
“Não foi apenas um plan-

tio de mudas, mas de amor 
pela cidade e de cidadania. 
A cada dia, a comunidade 
está se conscientizando da 
necessidade de recuperar e 
preservar a natureza”, come-
mora a coordenadora do mo-
vimento Tempo de Plantar no 
Guará, Simone Vaz. “Essa foi 
mais uma demonstração de 
que a comunidade pode ocu-
par o lugar do estado quando 
ele se ausenta, na preserva-
ção do que é seu”, aplaude 
o ambientalista e professor 
de Meio Ambiente, Adolfho 
Fuica. Símbolo da resistência 
contra a ocupação do Parque 
Ezechias Heringer, Guto 
Gomes, que ficou com seque-
las físicas por ter levado um 
tiro de um chacareiro invasor 
há mais de 20 anos, lembra 
que nunca houve tanto inte-
resse do morador do Guará 

pelos seus parques. “Antes, 
eram poucos os que interes-
savam e corriam atrás pela 
regularização e preservação 
dessas áreas. Felizmente, 
hoje são muitos”.  Vizinho do 
parque, o ex-administrador 
regional do Guará no gover-
no Agnelo Queiroz, Wagner 
Sampaio, lamenta apenas a 
falta de mais engajamento 
dos próprios moradores pró-
ximos no plantio. “Seria bom 
que eles participassem mais, 
porque iriam valorizar e pre-
servar mais o que ajudaram a 
plantar”, diz ele.

Quem também fez questão 
de marcar presença e deixar 
sua muda plantada foi o se-
nador Izalci Lucas (PSDB), 
ex-morador do Guará, e 
também a governadora do 
Distrito LD-3 do Lions Clube, 
Terezinha de Lima Ferreira, 
que acompanhou um grupo 
de companheiros leões no 
plantio. 

O movimento Tempo de 
Plantar vai continuar plan-
tando, no próximo domingo, 
13 de dezembro, no Parque 
Ezechias Heringer, o Parque 
do Guará, a partir das 9h. 

Governador do distrito de 
Lions Internacional, Terezinha  

Ferreira, liderou um grupo 
de voluntários da instituição 

durante o plantio

Coordenadora do movimento, 
Simone Vaz, comemora o 

engamento da comunidade, 
mesmo na pandemia

Ex-morador do Guará, o 
senador Izalci Lucas fez 

questão de deixar sua marca 
na recuperação do parque
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Cidade tem três parques.  
Mas ainda pouco usados

Falta de estrutura e de segurança 
afasta moradores de áreas tão 

importantes. O Ezechias Heringer 
estava parcialmente ocupado por 

chacareiros. O Parque Dener sofre 
com o consumo de drogas. E o dos 

Eucaliptos está abandonado

Guará é a região mais 
privilegiada pela na-
tureza no DF, com três 

áreas de preservação. Mas, 
esse privilégio ainda é pou-
co usufruído pelos morado-
res da cidade, por falta de 
estrutura e de segurança e 
até por falta de informações 
sobre o que eles oferecem.  
Dos três parques, o que ofe-
rece melhor estrutura é o 
Ezechias Heringer, também 
conhecido como Parque do 
Guará, mesmo assim par-
cialmente e numa área res-
trita, porque cerca de 70% 
de seu território até há pou-
co tempo era ocupado por 
chacareiros e depois da de-
socupação não foi ainda re-
cuperado ou limpo. O menor 
deles, o Parque Dener, entre 
o Polo de Moda e o condo-
mínio Bernardo Sayão, que 
dispõe de uma razoável es-
trutura, implantada com a 
boa vontade dos próprios 
usuários e algumas ações 
da Administração do Guará, 
sofre com a insegurança 
provocada pelo consumo e 
tráfico de drogas. O terceiro, 
o dos Eucaliptos está com-
pletamente abandonado e 
somente agora começa a ser 
recuperado por movimentos 
em defesa da natureza.  

Embora pequena, a es-
trutura oferecida pelo 
Parque do Guará pode ser 
considerada boa e aos pou-
cos está sendo usufruída 
pelos moradores, que estão 
aumentando o hábito de jo-
gar na quadra de esportes, 
levar os filhos para brincar 
no parque infantil ou correr 

na pista de caminhada, im-
plantadas através de parce-
rias com a iniciativa privada. 
Dinheiro público pratica-
mente nada foi investido lá 
ainda. Pelo menos o parque 
se livrou definitivamente 
dos cerca de 70 chacareiros 
que estavam lá há mais de 
30 anos e que foram corajo-
samente desalojados no go-
verno Rodrigo Rollemberg 
depois de tolerados por 
governos anteriores. Mas 
ainda falta o cercamento 
definitivo, de acordo com a 
nova poligonal, que aumen-
tou a área do parque de 304 
para 346 hectares como 
compensação pela libera-
ção da Área 28-A, ao lado 
do ParkShopping, para que 
o governo pudesse vendê-la 
à iniciativa privada.  A nova 
área do parque incorpora 
uma zona de amortecimento 
do impacto ambiental da ci-
dade, próxima ao Cave, atrás 
do 4º Batalhão de Polícia 
Militar, e ao longo da via de 
acesso à QE 46. 

PARQUE DENNER SO-
FRE COM A FALTA DE 
SEGURANÇA

Com apenas 2,7 hec-
tares, o parque foi criado 
para preservar uma nas-
cente e um lago remanes-
centes da implantação do 
Polo de Moda e do condo-
mínio Bernardo Sayão, ofe-
rece boas opções para uso, 
mas o aumento do tráfico 
e do consumo de drogas 
dentro de sua área afasta 
os frequentadores. Embora 

pequeno, o parque ofere-
ce uma razoável estrutura, 
composta por uma pista de 
caminhada, equipamentos 
de ginástica e uma quadra 
de esportes. 

BOSQUE DOS EUCALIPTOS 
SÓ EXISTE NO PAPEL

Uma área de 30 hecta-
res que deveria ter sido 
transformada num parque 
vivencial e ecológico para 
atender a uma população 
de cerca de 20 mil habitan-
tes, está completamente 
abandonada e serve apenas 
como depósito de lixo e en-
tulho, consumo de drogas e 
esconderijo de marginais. O 
que era para beneficiar os 
moradores das QEs 38, 42, 
44, 46 e as futuras QEs 48 
a 52 (Cidade do Servidor), 
acabou se transformando 

num transtorno para os vi-
zinhos, por causa dos ris-
cos de contaminação e de 
insegurança. 

O Parque dos Eucaliptos, 
depois rebatizado com o 
nome de Parque JK, foi cria-
do em 2007 pelo Governo 
Arruda para preservar nas-
centes, vegetação do cerra-
do e, principalmente, ser-
vir de alternativas de lazer 
para os moradores das qua-
dras mais novas do Guará.  
As únicas obras realizadas 
pelo governo foram o cerca-
mento, a instalação de um 
parquinho infantil e de uma 
guarita, todos destruídos 
por vândalos ou por falta de 
manutenção. 

A entrada do parque re-
flete a situação de aban-
dono da área. A guarita foi 
toda pichada, os vidros que-
brados, a porta arrombada 

e o banheiro depredado. 
Os moradores reclamam da 
falta de segurança e dos ris-
cos à saúde. E não é por fal-
ta de reclamação que a área 
está abandonada. “O parque 
virou ponto de distribuição 
e consumo de drogas, sem 
contar os riscos à saúde por 
causa da água parada e do 
lixo”, critica o líder comu-
nitário da QE 46, Laurindo 
Gomes de Mesquita. “Além 
do mal cheiro, o lixo atrai 
ratos e outros animais, co-
locando em risco a nossa 
saúde”, reclama a moradora 
da QE 44, Gisele Freitas.

Parte do alambrado que 
cercava o parque foi furtada 
há vários anos e ainda não 
foi reposta. As únicas ações 
para recuperação da área 
têm sido feitas por voluntá-
rios, como essas do projeto 
Tempo de Plantar.  
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Comitê de Voluntariado da CLDF planta 
500 árvores no Parque do Guará

O Comitê de Voluntariado 
Ambiental do Programa 
de Voluntariado da 

Vice-Presidência da Câmara 
Legislativa realiza sua primei-
ra ação de reflorestamento 
nesta segunda-feira (14 de de-
zembro). A partir das 9h, se-
rão plantadas 500 mudas de 
espécies nativas do cerrado 
no Parque Ezechias Heringer 
– Guará II.

A iniciativa é fruto de par-
cerias com a Novacap, que 
doou as mudas já preparadas 
para o plantio, com o Instituto 
Brasília Ambiental (IBRAM), 
que disponibilizou o espaço, e 
com a Administração Regional 
do Guará. A atividade é aberta 
a quem quiser colaborar com 
o reflorestamento.

“A intenção do plantio é 
justamente a conscientização 
ambiental. Contra o desmata-
mento e as queimadas, vamos 
atuar no replantio de áreas 

devastadas”. explicada a pre-
sidente do comitê executivo 
do Programa de Voluntariado, 
Rafaela Abrantes.

RECUPERAR ÁREAS 
DEGRADADAS

Criado em novembro ago-
ra, o Comitê de Voluntariado 
Ambiental trabalha por meio 
do engajamento voluntário de 
servidores da Casa e de outros 
membros da sociedade civil. O 
programa promove medidas 
para recuperar áreas degra-
dadas, com a sua revegetação 
com espécies nativas e exóti-
cas, conforme definições téc-
nicas dos órgãos competentes; 
estimular o plantio de arvores 
nativas, além de realizar deba-
tes e palestras voltados para a 
educação ambiental. 

A atuação do voluntariado 
envolve, ainda, parcerias com 
entidades públicas e privadas.

O programa promove medidas para recuperar áreas degradadas, com a sua revegetação  
com espécies nativas e exóticas, conforme definições técnicas dos órgãos competentes

AÇÃO DE  
PLANTIO DE MUDAS

Parque Ezechias Heringer 

14 de dezembro de 2020
9h



O GDF reconhece o momento difícil pelo qual muitos brasilienses estão passando. Por isso, criou um novo Refi s. Com ele, 

pessoas físicas e jurídicas vão poder quitar impostos atrasados junto ao GDF com descontos de até 95%, redução de juros 

e multas e até 120 meses para pagar. ICM, ICMS, ISS, IPTU, IPVA, ITBI, ITCD, TLP... tudo poderá ser pago com dinheiro vivo, 

precatórios ou, até mesmo, com a cessão de imóveis. Além de impulsionar a economia local, o novo Refi s vai provocar um 

aumento na oferta de empregos, tão prejudicados pela covid-19. É que o GDF não parou de trabalhar em momento algum, 

fazendo obras e pensando nas pessoas. O novo Refi s vai benefi ciar muita gente e melhorar a qualidade de vida de toda a 

população. Pode acreditar. Mais informações, acesse: www.receita.fazenda.df.gov.br ou ligue 156.

ADESÃO ATÉ 16/12/2020. 
PAGAMENTOS COM PRECATÓRIOS ATÉ 9/12/2020.

Com o novo REFIS
dá para voltar

a crescer.
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Prometido em setembro 
pelo deputado distri-
tal Rodrigo Delmasso 

(Repulicanos), o Centro da 
Juventude do Guará foi en-
tregue nesta sexta-feira, 
11 de dezembro. Com 16 
computadores, doados pela 

Secretaria da Juventude, o 
centro vai estar aberto à co-
munidade a partir de segun-
da-feira, 14 de dezembro, 
no prédio da Administração 
Regional, no local onde fun-
cionava o protocolo. 

O Centro da Juventude 

vai atender jovens de 15 a 
29 anos em atividades esco-
lares, de pesquisa, de traba-
lho e para aperfeiçoamento 
profissional. O do Guará 
foi entregue um dia depois 
do inaugurado no Riacho 
Fundo.

UTILIZAÇÃO AMPLA
O secretário de Juventude, 

Kedson Rocha, explicou que 
no espaço os jovens terão 
acesso à computadores com 
internet para que possam 
inclusive participar das ofi-
cinas e cursos online que es-
tão sendo ministrados pelos 
Centros de Juventude do DF. 
“Promover espaços para a ju-
ventude do Distrito Federal é 
uma das prioridades da pas-
ta e do Governo do Distrito 
Federal”, diz ele.

 O deputado distrital 
Rodrigo Delmasso lembrou 
que a promessa da criação 

do Centro da Juventude na 
cidade é o cumprimento da 
promessa que ele próprio 
fez em setembro.  “Ter uma 
Secretaria de Juventude é um 
grande espaço de articulação 
para implementar e execu-
tar projetos que darão re-
torno aos jovens do Distrito 
Federal, por isso tenho me 
envolvido nessa causa e, in-
clusive, no próximo ano tere-
mos outras entregas da pasta, 
na qual eu destinei emendas 
porque eu acredito que só 
existe política pública se de 
fato tem investimento”, decla-
rou o parlamentar.

Cidade recebe  
Centro da Juventude
Jovens da cidade vão poder utilizar 16 computadores

Administradora regional do Guará, Luciane Quintana, abriu as 
portas da Administração para receber o Centro
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Queimada agora é esporte oficial
Modalidade que cresce em todo o DF e tem um grupo 
de adeptas no Guará teve lei sancionada pelo governo

Mista de esporte e brin-
cadeira, a queimada 
cresce cada vez mais 

no gosto do brasiliense, princi-
palmente das mulheres. Antes, 
era praticada mais nas escolas, 
mas está chegando também 
às ruas e às praças esportivas. 
Existe inclusive um grupo de 
praticantes no Guará há mais 
de cinco anos, o Zoe Queimada.  
Esse crescimento levou a 
Câmara Legislativa a aprovar 
um projeto de lei, de autoria 
do deputado distrital Martins 
Machado (Republicanos), san-
cionada no final de novembro 
pelo governador Ibaneis Rocha 
reconhecendo a brincadei-
ra como esporte no Distrito 
Federal. 

Mas, o que altera a oficia-
lização da queimada como 
esporte?  Para o autor da pro-
posta, altera bastante, porque 
o agora esporte oficial pode 
receber apoio do governo na 
organização de competições e 
até de patrocínio.  “A queimada 
tende a crescer mais ainda no 
DF com mais possibilidade de 
apoio oficial”, garante Martins 
Machado. 

"Com a lei sancionada, sa-
bemos que além das escolas 
públicas e dos espaços que 
foram ocupados pelos times 
organizados, como quadras 
abandonadas e em muitas oca-
siões precárias, haverá mais 
atuação do governo do Distrito 
Federal para uma qualidade e 

também na oferta de acessibi-
lidade para a realização dos jo-
gos", acredita Jéssica Martins, 
coordenadora do grupo Zoe do 
Guará.

De acordo com Fernanda 
Freitas, líder do time Fênix, de 
Taguatinga, o reconhecimento 
deve "abrir portas" para tor-
neios e cursos de arbitragem, 
entre outras atividades envol-
vidas ao esporte.

"Nós não temos mais tor-
neio por falta de verba, de 
apoio para conseguir quadra, 
árbitros. Todos os torneios que 
organizamos, cada time fica 
responsável por tudo. Como 
não éramos ainda um espor-
te oficial, não tínhamos como 
buscar ajuda do governo”. 

Grupo do Guará se reúne há 5 anos

Tem quadra, bola, uniforme, 
tênis, suor, linguajar próprio, 
estratégia, regras e juíza, mas 

a queimada não é nenhum esporte 
que as pessoas estão acostumadas 
a ver ou praticar. No máximo, nos 
remete àquela brincadeira de in-
fância. Agora, também é coisa de 
adulto e é levada a sério no Projeto 
Zoe. Perda de peso, melhoramento 
do sistema imunológico, diminui-
ção do risco de doenças cardiovas-
culares, fim do sedentarismo, aju-
da na definição dos músculos dos 
braços e pernas e agilidade no ra-
ciocínio estão entre os benefícios 
alcançados pelas participantes.

O Projeto Zoe é destinado so-
mente às mulheres e os jogos e 
treinamentos acontecem nas qua-
dras do Parque Ezechias Hering, o 
Parque do Guará, durante a sema-
na. A atividade é aberta à toda co-
munidade e é totalmente gratuita.

O projeto teve origem em 2015 
e recebeu o nome de “Zoe” que sig-
nifica “vida”. “O objetivo do grupo 
é resgatar justamente essas brin-
cadeiras da infância, do tempo que 
a criançada podia ficar na rua onde 
tudo era motivo para diversão. E 
escolhemos a queimada, porque é 

uma atividade que não é muito co-
mum atualmente, mas é muito que-
rida pelas pessoas”, conta Jéssica 
Martins, uma das pioneiras do Zoe.

 

ESPORTE, ATIVIDADE FÍSICA E 
DIVERSÃO.

A “brincadeira” é tão levada 
a sério pela equipe que o grupo 
possui um time oficial que dispu-
tam campeonatos contra outras 
equipes no DF e já competiram na 
Bahia. “Temos a preparação para 
torneios, treinamos posições táti-
cas, pegamos pesado também, mas 
não somos um grupo fechado, pelo 
contrário, estamos sempre de bra-
ços abertos para as novatas, para 
quem não sabe nada de queima-
da, todo mundo tem oportunida-
de de jogar, se divertir, se arriscar 
e esquecer os problemas”, afirma 
Jéssica Martins.

Além da melhor qualidade da 
saúde física, o Projeto Zoe também 
tem o objetivo de restabelecer a 
saúde mental das participantes, 
que, por muitas vezes, são mães, 
donas de casa atarefadas ou profis-
sionais sobrecarregadas que nunca 

tiram um tempo para si. A partir da 
atividade física e da interação com 
outras mulheres, os resultados são 
os melhores, a autoestima aumen-
ta, melhora o humor, se sente mais 
motivada e a percepção da vida 

fica mais leve.
Para participar do projeto bas-

ta comparecer ao local de jogos no 
horário marcado, de preferência 
com roupas leves e de tênis, e já 
poderá participar.

Grupo se reúne uma vez por semana para praticar o novo esporte. 
Maior preocupação é com a saúde
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50Tão da 
18 tem final 
eletrizante
Campeonato de veteranos foi um 
dos mais disputados da história, 
mesmo com a pandemia. É o terrão 
mais tradicional do DF

Cerca de 1,2 mil especta-
dores acompanharam 
a final do Torneio de 

Veteranos do campo de terra 
batida da QE 18, conhecido 
como “Terrão (ou Barrão) da 
18”. Numa final eletrizante, 
o Estrela venceu o Mecânica 
Tavares por 4 a 3 e tornou-se 
campeão de 2020.  Na disputa 
pelo terceiro lugar, o Solano´s 

venceu o Gaminha por 3 a 0. 
Os campeonatos do terrão 

tiveram que ser interrom-
pidos em fevereiro, quando 
foi iniciado o da categoria 
Veteranos, por causa da pan-
demia, e somente foi retoma-
do em setembro, quando o 
governo liberou as atividades 
esportivas no DF. Em sequên-
cia, começam as outras cate-

gorias – abaixo de 40 anos, 
feminino e infantil. 

O Estrela finalmente con-
seguiu seu primeiro título, 
depois de ter sido vice por 
duas vezes. 

MAIS TRADICIONAL DO DF
O Terrão da 18 se conso-

lida a cada ano como o mais 
tradicional campeonato ama-

dor do DF em terra batida, 
por atrair a maior quantidade 
de ex-jogadores profissionais 
do futebol brasiliense. Os tor-
neios são disputados há mais 
de 40 anos, inicialmente no 
campo que existia em frente 
ao restaurante Savassi, abai-
xo da rede de alta tensão de 
Furnas, mas há dez anos foi 
transferido para o campo 

da QE 18, que oferece mais 
segurança aos jogadores e 
torcedores. 

O proprietário do bar 
Solano´s, Solano Alves de 
Oliveira, é o organizador e 
grande incentivar dos tor-
neios, tradição que começou 
desde o bar do Brechó, que 
ocupava a mesma loja do 
atual Savassi. 



Jeff
BARBEIRO

Em 2020 a Câmara Legislativa do Distrito Federal aprovou ações 
que ajudaram muitas pessoas a seguirem em frente durante a 
pandemia, como é o caso da lei que estabeleceu o uso obrigatório 
de máscaras de proteção em estabelecimentos públicos, 
industriais, comerciais e bancários e em transporte de passageiros, 
medida que protegeu e protege até hoje toda a população.

Fotografe o QR Code 
e conheça mais ações 
da CLDF.

cl.df.gov.br
LEI 6.559/2020

Para nós, o mais 
importante são 

as pessoas.

Uma lei que protege a família do Jeff 
e todo mundo ao seu redor.

USO OBRIGATÓRIO 
DE MÁSCARAS
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JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRAS PROFESSOR 
KLECIUS

TROCA  DE  GABARITOS PARA 
PRÉDIOS  RENDE  SÓ  5  MILHÕES   

Quase 15 anos depois, o GDF re-
conhece que houve “ mutreta” en-
tre a CLDF e o GDF para autorizar 
a construção de prédios de mais de 
20 andares. Muito boa a reporta-
gem da jornalista Zuleica do Guará. 
No entanto, ressaltamos dois itens: 
primeiramente o prejuízo à qua-
lidade de vida dos guaraenses,  já 
que não foi realizado,  à época, o EIV 
(Estudo do Impacto de Vizinhança) 
o que teria demonstrado que a ci-
dade perderia com aquela auto-
rização e, além do mais, seria in-
constitucional; e, o pior de tudo é 
o valor que a cidade vai receber de 
compensação que será de um pou-
co mais de 5 milhões e, assim mes-
mo, em obras executadas pelas pró-
prias construtoras!!! Temos que rir... 
TROCAR A CONSTRUÇÃO DE MAIS 
DE 10 PRÉDIOS DE 6 ANDARES POR 
OUTROS TANTOS DE 20 ANDARES!!!  
Repito: APENAS 5 MILHÕES POR 
TODAS ESTAS VANTAGENS... Só no 
Guará !!!!!!!!!!! 

DÍVIDA  DE  ZERO  POR  UM  
MILHÃO  

Por falar em fazer grandes negó-
cios, a Secretaria de Saúde também 
está fazendo uma grande negociação 
com nosso dinheiro. Como pagava 
apenas 00,00 reais de aluguel para 
abrigar seus servidores na Asa Norte,  
resolveu alugar um novo prédio na 
Asa Sul por APENAS um milhão de 
reais. Estava gastando muito pouco, 
portanto precisava gastar um pouco 
(ou muito) mais. Bons negociado-
res!!!  E... a Secretaria de ECONOMIA 
que arrume DINHEIRO!!!

TODOS  RECLAMAM  DA  
SECRETARIA  DE  SAÚDE  

Recebemos da Central de 
Movimentos Populares reclamação 
sobre o atendimento na área de saú-
de no Guará e por acharmos perti-
nentes, reproduzimos:  “Vivem falan-
do na construção de novo Hospital 
para o Guará (na verdade, o hospital 
é para toda a região de saúde), mas 
de que adianta ter um prédio cha-
mado hospital e faltar insumos bási-
cos? A Secretaria de Saúde se preo-
cupa em fazer negócios com Paulo 
Octávio, pagando, sem necessidade, 
aluguel milionário para abrigar sua 
estrutura, mas não cuida da logística 
para garantir o provimento de mate-
rial e insumos básicos nas unidades 
de saúde do DF.” Todos concordam ... 

CEB  PRIVATIZADA  MESMO  COM  
LIMINAR  SUSPENDENDO 

Pois é... No dia 3/12 (véspe-
ra do dia marcado para o leilão) a 
Desembargadora do TJDF Fátima 
Rafael emitiu liminar suspendendo a 
venda da CEB. No entanto, ignorando 
a liminar o leilão foi realizado assim 
mesmo e venderam nosso patrimônio 
por falta de competência para admi-
nistrar. Mas nem tudo está perdido! A 
liminar de suspensão continua valen-
do e o próprio STF através do Ministro 
Nunes Marques não aceitou cancelar 
a liminar e, portanto, o leilão está sus-
penso. A luta continua e, temos certe-
za, ainda teremos o nosso capital de 
volta! A culpa do desastre não é dos 
funcionários e sim dos diretores no-
meados.  Se foi eleito, senhor gover-
nador, ASSUMA A SUA OBRIGAÇÃO 
DE ADMINISTRAR!!!!!!!!!!

TEMPO  DE  PLANTAR  2020  
Neste domingo, dia 13 de dezem-

bro, será realizado mais uma etapa 
do movimento TEMPO DE PLANTAR 
2020. E será no nosso Parque 
Ezechias Heringer ! Lembramos que 
o Movimento é em Nível Nacional e 
todos estão convocados para o even-
to. Mas não esqueça: SE PUDER IR, 
VÁ ! MAS NÃO ESQUEÇA DE USAR 
MÁSCARA!  VAMOS NOS PROTEGER, 
PLANTANDO E TAMBÉM USANDO 
MÁSCARA NOS PROTEGENDO DO 
CORONAVÍRUS!  TODOS ESTÃO 
CONVIDADOS E CONVIDEM SEUS 
AMIGOS!!!

COMO  SEMPRE,  DEPUTADO  NÃO  
ACEITA  AÇÃO  DE  COMUNIDADE  

É sempre assim!  O parlamentar 
que se diz padrinho, dono, padrasto, 
etc  da cidade tenta esvaziar uma ação 
comunitária. Como a ação TEMPO DE 
PLANTAR não foi idealizado por ele, 
o mesmo resolveu inventar uma Ação 
de Reflorestamento (nome inventa-
do por ele!), convocando voluntários 
para 500 mudas exatamente na se-
gunda-feira (dia 14/12). Por que não 
participar do movimento da comuni-
dade? Ou o movimento só é bom se 
o parlamentar estiver liderando?  E 
tem mais: o plantio será numa segun-
da-feira (expediente normal de servi-
ço) e, é claro, que devem comparecer 
apenas os seus empregados comis-
sionados(gabinete e administração) 
no horário de trabalho.  Haja pa-
ciência! Vamos respeitar a inteligên-
cia dos moradores da nossa cidade! 
Ninguém é bobo, não! ... 

FIQUE  EM  CASA  E  USE  MÁSCARA!

Te vira !!!
Em frente ao computador sem querer olhei para o calendário, vi 

com tristeza que estamos nos aproximando das festas natalinas, que eu 
particularmente não sou muito fã, o meu amigo Caixa Preta concorda 
comigo, diz que é uma das datas mais cretinas que existem, pois justamente 
nessa época o pessoal dá um verdadeiro show de falsidade e bondade de 
araque.

Todos achando que as sacanagens aprontadas durante o ano serão 
zeradas com presentes, doações para algum asilo ou orfanato, isso sem 
contar com aquele ar angelical estampado no rosto, parecendo um anjo 
caído na terra ou de férias por aqui.

Com essa pandemia fico imaginando como será o Natal para muitos, 
além dessa maldita pandemia, inflação, desemprego, fome, falta de 
vergonha dessa turma aboletada no poder ,além de outros ingredientes 
macabros.

Uma certeza temos hoje, com essa crise braba, não podemos nem 
projetar ou sonhar com um futuro melhor, isso tem preocupado grande 
parte da nossa população, nem luz do fim do túnel conseguimos enxergar, 
parece até o Amapá, sem contar com aquela eterna falta de grana.

Muita gente esperando um aumento ou um bônus no salário, mas pelo 
jeito vai ter que refazer as contas, talvez passe o mês de Dezembro fazendo 
contas para escapar do SPC,Serasa tais como : aluguel, prestações, impostos 
e todo aquele arsenal de contas a pagar.

Já estou com um bocado de cartões engatilhados com frases de efeito 
pra mostrar que a coisa tá pra lá de feia : Não Deu, Quem Sabe no Próximo, 
Agradeça Por Ainda Estar Vivo, Agora Ele Volta, Cuide-se e aguarde a vacina 
e por aí vai.

Além da cartinha que escrevi para Papai Noel, anexei minhas contas 
vencidas e escrevi em letras grandes : TE VIRA!!!

Não podia deixar passar batido depois de uma longa conversa que tive 
com uma amiga, que é negra, onde ela me contou as humilhações por quais 
já passou e em nome da tranquilidade, resolveu não revidar.

Confesso que escutei todo o relato com um misto de nojo e revolta, pois 
em nosso país onde a grande miscigenação é a base da nossa composição 
racial, não raro nos deparamos com manifestações imbeciloides de 
intolerância racial, isso deixa muita gente assustada e indignada.

Essas manifestações que muitas vezes aconteciam de forma sutil, 
passando muitas vezes despercebido por quem não é a vítima, agora estão 
extrapolando, passando dos limites do bom senso que deve nortear a vida 
de todo cidadão, ciente da sua civilidade para o pleno convívio social.

O racismo muitas vezes se manifesta em forma de piadas de mau gosto, 
músicas, xingamentos, violência sem motivo lógico ou até mesmo evitando 
contato físico.

Muitas vezes nos calamos por comodidade é muito difícil sair da nossa 
zona de conforto, muitas vezes fingimos, minimizamos e achamos que  
tudo não passa de brincadeira, mas, na verdade, a coisa é muito séria, 
principalmente quando atinge nossas crianças, amigos ou filhos de pessoas 
queridas e conhecidas, aí é que nossa revolta ganha corpo e voz. Esse 
comportamento imbecil de adultos idiotizados é repetido por crianças que 
veem nos pais o espelho e repetem, pois ninguém nasce racista, aprende-
se através de exemplos, palavras, gestos de intolerância racial, religiosa ou 
mesmo de classes.

Isso, por mais que soe ou pareça natural para alguns, para muitos é uma 
afronta, pois tenta diminuir a importância do ser humano.

Ouvindo o relato da minha amiga, confesso que desabafo dela me tocou, 
vi que muito temos ainda que aprender e praticar, para dessa forma ensinar 
aos nossos filhos o quão danosa é qualquer tipo de manifestação racista.

Pois racismo é ódio, embora não pareça, machuca e muito. Contra 
isso só uma boa educação que mostre que somos iguais, não podendo 
de nenhuma forma sermos definidos pela cor da nossa pele, por crenças 
religiosas, classe social, seja lá qual for a diferença.

Vidas importam!



QUALIDADE DE VIDA
3 Quartos

Mais espaço 
para a família

Coberturas lineares 233 m2  
Até 4 vagas na garagem
Área externa com spa

Apt0 garden 182 a 195 m2  
3 vagas na garagem
Terraço descoberto

3 Quartos apt0 tipo 114 m2 
2 vagas de garagem 
Varanda gourmet 

Entrega em nov. 2021  
Lazer completo 
Portaria com biometria

Projeto de arquitetura: 
Gomes e Figueiredo Arquitetura
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